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Introdução: diversas circunstâncias estressoras têm sido associadas a potenciais riscos 

de comprometimento da saúde mental e dos vários domínios da qualidade de vida. No 

ensino de pós-graduação, estudantes com maiores dificuldades para conciliar o curso 

com demandas profissionais e pessoais apresentam redução expressiva dos indicadores 

em todos os domínios. Nesse contexto, o estudo propõe a discussão reflexiva sobre 

esgotamento psicológico, saúde mental e comprometimento da qualidade de vida dos 

estudantes de pós-graduação stricto sensu em enfermagem. Metodologia: trata-se de 

um estudo teórico-reflexivo, construído com base na leitura crítica de artigos científicos 

com delimitação de conteúdo direcionada à saúde mental e ao comprometimento da 

qualidade de vida de pós-graduandos. Resultados: a má qualidade do sono 

correlaciona-se a quadros de esgotamento físico e/ou psicológico e, muitas vezes, está 

relacionada à privação do tempo de sono para a realização das atividades acadêmicas 

em consonância com as demandas sociais e pessoais. Muitos estudantes fazem uso de 

estimulantes para permanecerem acordados. A enfermagem, pelo acesso e 

conhecimento dessas substâncias, pode ter uso facilitado e, em situação de abuso, gera 

comprometimento na sua saúde mental e qualidade de vida. Conclusão e Implicações: 

o adoecimento mental desses estudantes e o potencial afastamento dos cursos 

representam não somente uma grande perda de capital humano, mas também um 

potencial problema de saúde pública. As discussões reflexivas podem auxiliar no 

planejamento e na estruturação de estratégias de intervenção viáveis e de políticas de 

ensino na pós-graduação que considerem o ambiente acadêmico como um espaço para a 

promoção da saúde. 
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